
 

   

  

   

    

   

  

   

parte-de militares de patente su-

Pois esta aggremiação, quando

terio um ultimatum exigindo. . .

mostra bem a cxtravagancia da.

 

Assignatnra

Cssignatura em Ovar, semestre 500 rs'

10m estampilha. . . . . . . . . . . . . . 600 rs.

Fóra do remo accresce o porte o cor-

reio.

Annunciam-se obras litterarias em

roca de dous exemplar-e ."
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A CRISE =

    

   

oe'nça periodiea, que abate em

seguida a umas ameaças de poll-

tica facciosa ou de manifestações

republicanas.

Na semana passada, a crise

tornou-se aguda e ninguem sabe

bem porque. O ministerio de re-

pente sentiu-se encommodado e

quiz vomitar alguns de seus mem-

bros.M Debalde se procuraram os

motivos constituciouaes, que dc-

viam ter dado logar a semelhan-

te easo: ninguem os descobriu até

hoje. 4

E' este um phenomeno bem

signiñcãtivo; mas não foram me- W

nos os que o acompanharam. ,

Em Lisboa vive uma associa- i

ção quasi exclusivamente militar 4

-a liga liberal. Ninguem lhe co- w

nhece ramificações ou centro a1- l

gum pelas províncias. Appoio,

tem-no apenas em uma pequena

perior do nosso exercito e d'al-

guns empregados publicos, que i

os governos teem eleito ' deputa-

dos. Não é um partido: poderá.

ser quando muito uma patrulha.

presente envolto o horisonte po-

htico, reune-se e dirige ao minis-

o cumprimento da lei.lsto é ori- a

ginal á força de ser ridiculo. e

nossa politica tão disparatada c

tão restricta ao pequeno horison-

te da satisfação da vaidade e in-

teresse pessoal. Porque é bem de

crêr que os da liga, manifestando-

se, em momento para elles tão op- _

portuno, tinham apenas por fim

oñ'erecer ao governo. . . minis-

tros, nem d'outra cousa podem

dispor.

Em contraposição aos da liga

estão os chefes dos dois grandes

partidos monarchicos.

Elles governaram durante o

tempo da paz, revesando-se como

os alcatruzes d“uma nora, con-

fundindo os seus programmas,

tornando-se vez ã vez conserva-

dores e radicaes. Agora, perante

a gravidade da situação, quedam-

se, temendo arcar com as respon-

sabilidades, que tanto pódem

impênder sobre a monarchia como

até sobre a nação. Tão soffregos

eram d'antes do poder, quanto

agora são cautelosos. Parece que

não devia. ser este o papel a re-

presentar pelos dous partidos. Se

só elles tem força no paiz, por-

que não arca um com as respon-

sabilidades, exigindo apenas ,do

outro uma politica honrada e sé-

ria-um verdadeiro protesto con-

tra as arruaças de setembro do

anne passado?

Perante uma situação anor-

mal d'esta ordem, em que as

nossas forças politicas se bara-

lham, é licito perguntar-só o

governo estará. em crise?
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A crise não affects sómente

o governo, tanto mais que este

i não vive de força propria, mas

do concurso _que lhe dão os ou-
q

   

   

   

 

cumulam-se e ,accotovelam-se no

poder os partidos monarchicos,

emquanto cá fóra os seus jornaes

apreciam, conforme as convenien-

cias os actos govemativos.

Se o ministerio fôrma por si

a concentração monarchica, quan-

do aquelle estiver em crise, esta

não estara longe d'ella. a menos

que tudo em politica sejam mys-

terios.

E tanto isto é assim que de-

balde se tenta formar outra con-

centração monarchica, apparen-

tando a mesma força da que agora

ameaça esboroar-sc. Appareccm

os homens, mas logo os dois par-

tidos rcsmungam umas ameaças,

uns despeitos provenientes do re-

ceio que lhes tirem a preponde-

rancia. E' que elles não consen-

tem que dentro da monarchia ap-

pareça uma outra aggremiação

forte, que reune a si muitos con-

servadores que andam espalhados

sem ligação cm qualquer partido

preponderante.

E é por isto que a concentra-

ção monarchica vive n'uma cons-

tante crise ja ha alguns mezes¡

crise que de tempos a tempos, se

torna mais aguda.

O partido republicano, embo-

ra muito fortalecido depois da

revolta do Porto. ainda não ti-

nha força bastante para no ter-

reno da legalidade pôr em che-

que essa concentração. Porque

mesmo dentro em si tem um can-

cro a rocr--as disscnções inti-

mas, as vaidades e caprichos dos

seus directores, chocando-se. Além

d'isso o receio da lucta deixa que

os timoratos, embora partidarios

convictos, fiquem na penumbra,

sem manifestar as suas opiniões.

Quasi uma quinta parte da po-

pnlação depende do .prçamento,

se não por si, ao menos por seus

parentes e amigos; e o receio das

represalias, das vindictas politi-

cas, queda muita gente.

Portanto a concentração mo-

narchica poderia viver servida

pelos partidos. Mas estes é que

não podem soffrear as ambições

dos seus partidarios, a extrema

veracidade dos seus pedintes.

Rompem a cada momento o com-

promisso só porque uma. fatia

mais importante coube e um ad-

versan'o, e fazem grita enorme,

que ameaça despedaçar tudo quan-

to se encontra dentro do hori-

sonte politico.

' E' o que acaba de succeder

com a reforma do ministro das

obras publicas.

Porque n'uma reforma este

ministro augmentou n'uma insi-

gnificante quantia um serviço, re-

gularisando-o: porque, para os lo-

gares vagos, despachou amigos

seus, vieram os progressistas fa-

zer uma. propaganda enorme ac-

cusaudo o esbanjameuto. E são

v es os catões da nossa political

.les, que prepararam a grande

    

reforma .das alfandegas, despa-

chando centenas de empregados,

para o que augmentaram os qua-

dros: elles, que inventaram os

se das. :os " 'es @arsen-

.. "l”, “put '81W

rem os escrivães da fazenda dos

concelhos que lhes não eram affe-

ctos e elevar os correligionarios:

elles, que se tornaram celehres

nos negocios do porto de Lisboa

e nos negocios escuros da outra

metade, teem ta coragem de vir

accusar um ministro e uma re-

forma qne augmenta d'um modo

insignificante a despezai

E' por isso que já se não

crê nem na politica, nem nos po-

liticos.
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SELYiGERIAS

Está dada a verdadeira nota

na ultima selvageria-a da casa

do negociante Manoel Augusto

d'Oliveira Salvador.

Nós já dissemos que o policia

fiscal de 2.l classe Veiga se di-

rigiu ao estabelecimento de Ma-

noel Salvador só depois de ter

alii mandado buscar nm masso de

cartas, as quaes, como se verifi-

cou perante testemunhas, não

traziam sêllo. A creança que trou-

xcra as cartas acompanhou em

seguida os policias até aquelle

estabelecimento e presenceou toda

a aggressão de que foi victima o

policia Veiga.

Quando o policia se desemba-

raçou dos seus aggressores foi

pedir providencias á anctoridade

administratrativa, que longe de

prestar auxilio ãquelle agente tis-

cal, procurou fazer desapparecer

todos os elementos dc prova con-

tra a sua tropa, e destigurar com-

pletamente os factos.

Sabiumos já da participação

do administrador para o tribunal

judicial em que a victima era

accusada de ter principiado a.

aggredir, sem mais nem menos, o

dono do estabelecimento e as dc~

mais pessoas que allise achavam:

sabíamos que, logo em seguida á.

aggressão, alguns do aggressores

se fecharam com o administrador

e alli mandaram chamar a crcan-

ça que fôra buscar as cartas: po-

rém não supponhamos que esses

e' outros tivessem a andacia, den-

tro da propria administração, de

pedir e atomorisar a creança para

não jurar a verdade, querendo-a

convencer a jurar cousa muito

diiferente.

Essa creança foi chamada a

depor perante o tribunal judicial,

e no corpo de delicto do processo,

que corre contra os aggressores

do policia fiscal contou, com a

maior sinceridade os factos, taes

como os presenceou, e por ultimo

contou tambem o que se havia

passado na administração do con-

celho, as instancias repetidas do

' administrador para não jurar a

verdade.

Tal depoimento ninguem po-

   

   

 

Administrador-lntonío José Pereira Inga/lo

dera pôr em duvida. A creança

é ñlha de Gonçalo Ferreira Dias,

conhecido como progressista sa-

liente, intimo do administrador do

.concelho. Para ella o policiatis-

porque mesmo está ha muito pou-

co tempo n'esta villa; e portanto

nenhum interesse teria em jurar

pela fôrma que o fez.

Factos d'esta ordem só em

Ovar se presenceiam.

Que o administrador do cou-

celho fcchasse os olhos á. aggres-

são, não a participando em juizo,

vaz-a gente do seu partido não

consente que a auctoridade par-

tidaria cumpra com o seu dever.

Mas que desça até ao ponto de

instar com uma creança, filha

d'um correligionario seu, para

que jure falso, é descer de mais,

é nivelar-sc com os arruaceiros

mais pequenos de que se compõe

a maltaz-de capitão passa a sol-

dado raso.

A politica vareira vao assim

precipitando um homem no cha-

vascal das coisas inuteis e das

coisas uogentos. Não deve admi-

rar. Se o meio forma o homem,

porque é n'elle que a educação

se apura, o administrador do con-

celho é o producto natural, con-

sequente do meio politico em que

vive. Estão ó. verdadeira altura-

elle e o jornal orgão da collecti-

vidade: ambos sahiram da collecti-

vidade, cm que predominam os

pequenos odíos e as pequenas

idéas. Por isso emqnanto um in-

sulta, n'esses insultos pequenos,

chatissimos, que nem visam o alvo

a que se dirigem: o outro chama

á administração do concelho uma

creançu e iusta com ella para que

não jure a verdade.

O jornal apresenta o que

n'clle escrevem: o administrador

procede conforme lhe pedem-

ambos são passivos.

  

4 _Novidades

Pesca. - Na quinta-feira os

nossos psscadores experiment-a-

ram o mar. Trabalharam as duas

campanhas do norte do Furadou-

ro-S. Lourenço e Senhor dos

Afiiictos.

O resultado foi nenhum. As

redes trouxeram apenas sardinha

pequena, a que vulgarmente se

chama petinga, que se vendeu

por preço caro.

Exames. -Fizcram exame

de admissão aos lyceus, em

Aveiro, Angelo Amaral, filho do

nosso distincto amigo, dr. José

Duarte Pereira do Amaral e Abel

Fragateiro de Pinho Branco, fi-

lho do nosso bom amigo João

Fragateiro de Pinho Branco.

Aos cstndantesitos e suas fa-

milias damos sinceros parabens.

Senhora da Graça.-

Temos fallado por vezes na re.

' WN."
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Publicacões

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

Annoncios e communicados, a5 reis l

linha.

Pepetições. .. . . . .. . . . .

Anmmcios premanentes

Folha avulso.

:o rs. 'linha
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forma da capella da Senhora da

Graça, para que ha já. um impor-

tante capital.

Ora esse melhoramento tem

.o 'estado ' _os prende mesmo ~

* mm*sentiria 'diiâriiça e muito " '

especialmente o sr. Manual Go-

mes Larangeira, se' resolva a.

prestar contas e a entregar o di-

nheiro que constitua o fundo da

mesma irmandade.

A' demasiada tolerancia dos

administradores do concelho se

deve não estarem intimados os

membros da irmandade e espe-

cialmente o seu juiz por manda-

do do Tribunal Administrativo

d'Aveiro para. apresentar as con-

tas da sua. gerencia. Porque é

bom que se saiba que o sr. La-

ranf-eira se nega a. organisar as

mesmas contas, sob o pretexto

de que lhe faltam os recibos d'u-

mas missas.

Agora que o falleoido capita-

lista Jose da. Cunha Teixeira dei-

xou á Senhora da Graça um bom

donativo é de todo o ponto con-

veniente obrigar a. meza a. prestar

contas, afim de se apurar quanto

existe em cofre para a reforma da.

capella.

Tanto mais que e dinheiro da

irmandade anda girando sem ren-

der juros alguns.

Em]graçio.-Continua a.

emigração no nosso concelho. Ago-

ra é a freguezia de Vallega que

está soii'rendo a febre de enrique-

cer. Partem muitos lavradores

para. o Brazil.

0 chaíarlz.-Ergue-se o

chafariz com aspecto desolador.

Semelha um grande corpo huma-

no, petreficado pela acção do tem-

po e dos elementos, a que falta. a

alma. a vida.

Porque a vida, a alma do cha-

fariz é a Agua, a limpida Agua,

que da mãe vae correndo atravez

dos canos da senhora camara.

E aquella mumia que no cen-

tro da. villa se levanta, inspira

uma vaga tristeza aos que passam.

E o Ncptuno, cansado de lá.

do alto ter estado a berrar por

agua, queimado pela sede, sen-

tou-se.

E a camara para se vingar

enlambusou-o de cal. . .

Pobre Neptuno, santas-te na

obra mais dispendiosa e menos ne-

cessaria que“ o nosso municipio

jamais teia. Mas ao menos uns

conservavam-te limpo, airoso, dan-

do-te agua em abundanciayem-

quanto que os outros renegando

os seus proprios actos deixaram-

te para ahi ao abandono. Pobre

Neptuno. . .

 

Pr]sâo.-Domingo, foi pre-

so em Vicente, pelo regedorda

parochia, nm individuo que esta-

va espancando seu pae, por causa

de questões originadas em umas

partilhas.

Quando foi chamado para res-

ponder ao digno juiz de direito

queixou-se de que seu pao tam-

bem lhe havia batido.

Espere pelo resto. . . . .Q

.a
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Tempo-Uus bellos dias

os tres ultimos da semana. Vie-

ram avisar-nos que entramos no

verão e que era tempo de deixar

os fetos pesados com que se

andava a resistir ao frio.

Por isso tambem vae por ahi

uma grande faina nos campos.

Lavram-se e semeam-se os terre-

nos altos.

A comarca - Quando a

malta se não lembra de fazer as

suas costumadas proezas o movi-

mento crime da comarca desap-

parece quasi por completo.

Assim para as proximas au-

diencias geraes teremos tres ou

quatro querellas quando muito.

Policias correccionaes é que raro

apparecem ha muito tempo. De

longe em longe uma ou outra de

insigniñcante importancia.

Compare-se isto com o tempo

em que a malta, durante a situa-

ção progressista encontrava ap-

poio nas auctoridades superiores,

que não queriam corrigir os des-

mandos dos seus subordinados e

faziam vista grossa ás selvagerias

que em plena praça publica se

praticavam. Então as policias

eram aos centos e não já ás de-

zenas: reproduziam-se e amontoa-

vam-se d'uma fórma prodígiosa.

Garantiam a malta a impuni-

dade e d'ahi os crimes. Hoje to-

dos estão convencidos de que,

quem as faz, paga-as e por isso

cada um vae procedendo melhor,

excepto quando a auetoridade en-

tenda ser bom fazer rondas a sua

moda.

Melhoramentoi-Já vai

a actual vereação no segundo an-

no da sua administração conce-

lhia.

Por mais que se deite o oculo

ninguem descobre a sombra d”um

melhoramento sequer: -ou antes,

apenas_ um melhoramento appare-

ee-a camara melhorou a situa-

ção pecuniaria do snr. Antonio

' Cunha, nomeando, apesar das suas

declarações, medico de partido

municipal, com o ordenado de reis

300$000, que a mesma camara.

julgara ser exhorbitante para um

medico, quando esse logar estava

provido pelo medico sur. dr. Al-

moída.

De resto, tudo como d7antes.

Sardlnha -Tem tido bas-

tante consumo para estrumar as

terras, alguma sardinha do anne

passado, principalmente a que os

mercateis metteram de cabeça.

Tem regulado o milheiro a 450

e 500 reis, mas visivelmente es-

ta _sardinha já não podia ser des-

tinada ao consumo.

Continua sendo bastante lar-

go o consumo da de caravella,

vindo d'ella grandes porções do

sul.

A Estação-Jornal illus-

trado de modas para. as familias

publicou-se o numero de 16 de

abril.

Samurai-io: Correio da moda.

Vestido com pala. para. meni-

nas _Vestido com faeha para me-

ninas-Vestido com corpo e ein-

to-Vestido blusa para creanças

_Coberta bordada. para cama-

Bordado sobre linho-Bordado

sobre talagarça-Cercadura bor-

dada da coberta-Bordado para

fronha-Fronha com bordado

cheio e aberto-Cama. com fro-

nha e coberta-Almofada para

sofá-Filó bordado-Chapé, saia

e casaco com abas sobropostas-

  

  

Chapéu grande e capa guarneci-

da em romeira-Chapóo e vesti-

do com corpo de aba comprida

_Guarda-sol ornado de iita--Ca-

pa guarneeida de renda-Paletó

com dupal'a carreira de botões-

Chapéo e paletó para meninas-

Vestido guarnecido com passa-

manaria de crochet-Saia. em

pregas e jaqueta com collarinho

aberto, e capota e capa. grande

para senhora de edadc-Cesto

para trabalho _Renda para. rou-

pa de cama de meza, cortinas

etc-Vestido com cinto suisso-.

Flôr para reposteiros--Paletó

comprido meio justo-Chapéo

guarnecido por dentro-Capa

comprida para senhora de edade

timamente foram julgadas em es-

tado do ruína nos Guindaes, em

virtude das obras a. que alli se

tem procedido para a construcção

do grande tunnel.

Graças ás providencias ante-

riormente adoptadas para afastar

os moradores d'aquelles predios,

nem ha victimas nem incidentes

de maior a lastimar. Aquellas

paredes vão alluindo, ora com

I violencia, causando grande es-

trondo, ora com pachorrenta mo-

rosidade e quasi imperceptivel.

Tem sido grande o concurso

de povo a presencear aqueilas

ruínas, enchendo o tabuleiro su-

perior da ponte de D. Luiz, nas

 

_Chapéu toueado sem fundo-

Caixa de costura-Entremeio de

tricot-Renda de tricot-Guar-

niçito de crochet-Penteado de

tranças e ñvéla-Setta de prata

para o penteado-Fivela para

cabellos-Penteado alto com set-

ta-Penteado alto com pente-

Blusa com cinto large-_Pasta

ornada de píntura-Chapéo e

manteleta ornado de renda, etc.,

etc.

Com dous figurinos coloridos.

@WH-

PRECONCEXTOS

.Vai; não queiras, e riso d'alvorada

Sorrir no seio meu

A vida perfumada

Das pctalas que o Sol,

A luz dcsabrochou

Dizia a meiga, humilde tlor do prado

Haurmdo de manhã

0 choro acrisolado

Que a noute lhe deixou!

Dizia-o, stm, á meiga borboleta,

De manchas multicores

E de brilhos repleta¡

Vinha rompendo o dia

Qual meiga flor do prado

Disseste em voz que bem

Ouvi entrecortada:

"Vai, vai, deixa-m'a vfda,

Amor acrisoladol

Deixa ue viva assim, erma d'amor

.e has de no futuro

Entregue á minha dor

Deixar-me abandonada!

Quero viver em paz.

Como só vivem rosas e creanças;

Prefiro este viver a ver morrer

Meus sonhos, minha vida só d'espr'an-

ças .

1890.

José d'Almeída.

çosRESPONnencu

PORTO, i7 DE ABRIL DE 1891

 

(Correspondente particular)

Por alto-0 desmoronamentos dos

Guindaes-Touradas _linda os

municípaes-O governo tica.

Prometti fallar no imponente

cortejo em honra dos restos mor-

taes do benemerito africauista

Silva Porto, realisado no ultimo

domingo; mas julgo extempora-

neo referir-me agora a esse as-

snmpto, porisso que os leitores

d'este pen'odieo decerto já leram

as minuciosas descripções que de

tão apparatosa cerimonia publi-

caram as folhas diarias.

Passarei, portanto, a oceupar-

me de outras noticias, prometten-

do não ser muito extenso, por-

que me sinto hoje um pouco in-

eommodado.

a:

a:

à(

Principiaram já os desmorona-

mentos das propriedades que ul-

Tambem, gentil, serena, ó minha Fada i

l ultimas noites, calmas e serenas.

:k :k

a:

Com rasoavel concorrencia de

espectadores inaugurou-se ante-

hontem a época tauromachica na

praça da Serra do Pilar.

O gado, decerto devido ao

facto de estar muitos dias encur-

ralado e mal postado, não deu o

que se esperava da sua app-aren-

cia, conseguindo, porém, alguns

artistas brilhar com os melhores

bois.

A segunda corrida esta an-

nunciada para. domingo 19.
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Ainda os municipaes, e sem-

pre os municipaes, que parecem

apostados a fornecer assumpto

para me eccupar d'esses heroes

de triste memoria em todas as

minhas humildes chronicas.

A sua ultima proeza pratica-

ram-a domingo a tarde, tambem

na Boavista. Eil-a:

Desde 31 do janeiro os gaia-

tos teem feito aos domingos si-

mulacros de batalha entre repu-

blicanos e monarehicos, servindo-

se de bocados de taboa como es-

pingardas e das armas de Santo l

Estevão como projectis.

Esta brincadeira vê-se em

muitos pontos da cidade, mas a

lucta mais frequente nos gran-

des largos e montes, como o Pe-

dral e Boavista.

N'este ultimo ponto foi, como

acima disse, que se deu o condi-

cto, que só por milagre não cau-

sou algumas mortes, pois que a

guarda alli postada, composta de

municipaes, fez fogo contra os

rapazes, havendo ferimentos a

lamentar l!

Eu abstenho-me de commen-

tar tão brutal procedimento, que

está. pedindo instantementc a pe-

nitenciaria para os seus aucto-

res

r

l

Passac de largo, vordugosl

>i=

* *

Afinal, depois de tantos boa-

tos de queda ministerial, apenas

sahiu do governo “extra-partida-

rio” o snr. Thomaz Ribeirol'

Eu, com franqueza, não per-

cebo estas coisas! Pois afñrmou-

se que el-rei dava a demissão ao

gabinete por não o julgar a al-

*tura da gravidade das circum-

staneias, e vê-se que o governo

fica, ligando apenas um membro

em substituição de outro mem-

bro!

Palavra que não percebo na-

da (Visto.

_Até a proxima.

F'. L.

' _re-3%_

     
l

l

O Povo d'Ovar ,

 

Litteratura

CORAÇÃO D0 PAE

Tinham sido bons amigos:

quandoo tempo corria favoravel

aos amanhos, era vel-es alegres

a frente dos homens, deitando se

ao trahalho valentemente, em-

quanto acariciavam no intimo uns

projectos futuros, muito sorriden-

tcs, para a ve111i0e que se avisi-

nhava: a rapapiga do José das

Olaias estava uma mocetona per-

feita a valer, o ñlho do tio An-

dré vendia saude e tinha fama de

trabalhador entre os rapazes do

logar; não era por tanto nenhu-

ma coisa de espantar que gostas-

sem um do outro.

Verdade é, que estas refle-

xões dos dois velhos, não desa-

gradavam a Maricas das Olaias

nem ao Matheus do tio André;

e emquanto os paes trabalhavam

como moiros, para lhes assegura-

rem o futuro, elles ajudavam-nos

corajosamente, possuidos da es-

perança da roalisação dos seus

sonhos mais dourados, docemen'-

te embalados pelos protestos amo-

rosos que a miudo trocavam de

parte a parte.

Uma tarde á volta do arraial

da Senhora da Saude, houve bri-

ga furiosa entre a gente do logar

a que não foi estranha a excita-

ção produzida pelo vinho barato.

Era ao pé da Deveza, lá em

baixo onde passa o rio e no ca-

lor da refrega, quando o José

das Olaias procurava arrancar 0

tio André do tumulto em que an-

dava envolvido, succedeu que este

n'um movimento arrebatado, ati-

* rasse com o velho amigo de ro-

bolão para o charco. o que lhe

valeu dois mezes de cama, aonde

esteve, segundo a opinião do dr.

Pimenta, entre a vida e a morte!

Nunca mais se fallaram e quan-

do passavam um pelo outro, fu-

zilavam os olhares rancerosos a

que outro André reSpomlia enco-

lhendo os hombres.

No alto da collina eram as

habitações dos dois velhotes.

A vegetação espalham-se exu-

berante como um vasto tapete,

cortado de lã em baixo pelo rio

erystallino, onde a Maricas gos-

tava de ir,-nas tardes amenas,

mirar-se garrida e coquette como

n'um espelho de Veneza.

A's vezes o acaso fazia com

que apparecesse por ali o Ma-

theus, de volta de seus labores;

ficavam de mãos dadas acontem-

3 plar a agua que dcslisava bran-

damente, emquanto 1a ao longe

soavam os descantes das rapari-

gas, que voltavam em rancho, de

trabalho.

Por vezes uma melancolia iu-

definivel atacava a. Marieas: va-

gos presentimentos esvoaçavam

com asas negras de mau agoiro

e ella então, com os olhos rasos

d'agua, ñtava o pequeno cemite-

rio da aldeia, e depois do ceu

azul, onde os ultimos raios de sol

ponham reflexos avermelhadas...

lembrava-se da mãe, valente mo-

ça que punha em debandada to-

das as cantadeiras dos arredores,

Pobre Maricasl

Os presentimentos realisaram-

se; teimosos a valer nem o José

das Olaias, nem o tio André pen-

› savam já nos seus antigos proje-

ctos, e quando o acaso juntava

os dois namorados a borda do

rio, não era difñcil onvir-sii uma l
à.

¡El”

' voz aspera que lá do cimo da

eollina chamava um d'elles para

casa.

III

Ill t

O anne passado estive na a1-

deia. Grande linha sido a vindi-

ma e louvado Deus, nem um dos

propiietarios do logar tinha tica-

do descontente.

Um dia a porta do Jeoquim

da Venda, contou-me a filha, a

Rosita, a historia dos dois velhos

e dos mallogrados amores da Ma-

ricas e do Matheus.

Desde então-dizia compade-

cida-a Maricas definha-se que é

mesmo uma dór d'alma: de ale-

gre que era, tomou-se macambu-

zia. Sabia á. mae, cantadeira de

fama! Parece que tem luto aquel-

las casas!

E a Rosita apontava trista-

mente para o alto da collina.

N'este momento lá em baixo

no rio, ouviu-se bater roupa, em-

quauto uma voz suave, entoava

meluurholicamente:

Amores ao longe, ao longe,

Vistos de tempos a tempos;

Que os amores ao pé da porta,

Quem os tem é um tormento

Ee ellaI-disse a Rosita, e

obrigando-me a inclinar mostrou-

me a eantadeira, que entretanto

juntava a roupa para voltar a

casa.

D'alii a pouco passava junto

de nós: esbelta e branca como

um pequeno lyrio que tivesse re-

bentado expontaueamente no mon-

te, aquella mulher pallida* e ter-

rivelmente torturada por algum

desgosto profundo, poz no meu

espirito uma impressao estranha-

mente dolorosa.

Cedendo a uma sympathia ir-

resistível, dirigi-1110 a palavra.

A' noite havia descante no

logar: perguntei-lhe se ia; entre

varias banalidades fallei-lhe da

sua fama de cantadeira, da falta

que fazia a noite, nas festas do

povo. Rcdarguiu-mc sorrindo, que

estava doente deveras: uma dor

no peito, mal- estar geral... erom-

peu n“um choro convulsivo que

me deixou consternado.

A' porta da venda, o tio An-

dré observava a rapariga, dissi-

mulando o combate que lhe ia

n'alma; mas quando a viu chorar

arrancou desesperado um punha-

do de eabelloa e galgou a colli-

na, praguejando furiosamente.

A1 porta da casa o tio Ma-

theus peusativo, encostava-se a

encliada como que absorvido n'u-

ma idea terrivel, que o tornava

alheio a tudo e a. todos.

O tio André cruzou os bra- .

ços e disse abanando a cabeça_

com ar desanimado:-fizemol-a

bonita, não ha duvida! Ehl rapaz,

que mau feitiço te deu, homeml'

Com mil diabos, entrou o demo

com a gente, pois entao! Tenho r

lá, em baixo o casal do moinho;

está. de vago: casa-te, que te leve'

o inferno! Vae morar para lá, mas '

quero vêr o pão amanhado e a

novidade a encher ã. adega com

a ajuda do Sehor. |

quuanto a esse velho tei_-'

moso que sem querer fiz baldear

la em baixo na Deveza, eu irei ;

ter com elle! Que me falte avis- “

ta, se quero vêr alguem triste na

aldeia, quando mercê de Deus,

se enchem as adegas, até mais

não poder ser! V

E o honrado velho ria e char

rava nervosamente, agitando o*

filho, que tremia como os rimas-

         

   

     

  

   

  



 

  

 

da horta do dr. Pimenta, quando

açoutados pela cortada rija.

En subira atraz da Maricas

até ao alto da collina: tinhamos

ouvido o que dissera o tio An-

dre', e cmqnanto a repariga pou-

sáva a roupa enchng'ando as la-

grimas com o seu avental muito

branco, esperava com anciedade

o desfecho da scena.

Não se fez esperar; o tio An-

dré avançou ousadamonte até

áquella casa onde ha tempo não

entrava e gritou fazendo um gran-

de esforço para serenar:-Ehcom-

padre!

O José dos Olaias appareceu

entre os humbraes da porta. Pal-

lido e tremulo, elle bem sabia do

que se tratava, porque tinha ou-

vido parto do aransel que iizeia

o tio André.

Entretanto avançou e espe-

rou que lhe'diri'gissem a palavra.

-Não me venha com cara de

reu, compadrel-comcçou o tio

André fazendo tregeitos diaboli-

cos-Você quer a rapariga mais

que aos seus olhos: o mesmo me

succede a mim com o Matheus.

Por causa d'aquello malfadado

banho, estamos politicos, é ver-

dade, mas a elles é que custa tu-

do isto.

A rapariga vae-me dando

ares d'um esqueleto de saias, o

rapaz anda a modo atrapalhado:

pois que se casem depressa, que

os não- queremos acompanhar á.

cova! Quem nos ha de nos dois fe-

char os olhos, compadre!? Esque-

ça-se tudo e viva Deus, que para

as despezas da boda, da o meu

vinho tinto que 0 vendo ja aos

francezes, pelo dobro do preço

do anno passadol

Durante este arrazoado, seu-

tia o José das Olaias o coração

deveras oppresso. Olhou para a

ñlha, e só então reparou 'na es-

pantosa mudança que o desgos-

to operava na Marícas: fundos

traços de tristeza se desenhavam

nas faces emmagrecidas, e havia

uma expressão tão dolorosa nos

braços nervosamente, como que

para a defender d'algnm perigo

que se apresentasse de improviso.

-Como?l - soluçou elle-«pois

tu estas doente, mulher?! alma,

da minha alma, se me faltas, tico

para ahi sem animo, como aquel-

le ceguito que costumava ficar na

nossa arribanal Quem havia de

cuidar d'esta moradia, que tu hoje

trazes tão aceada, que a não tro-

cára pela granja do senhor mor-

gado da Azarujá? Ai mulher, que

man olhado te deul Velha-me o

Senhor!

F o José das Olaias ia-se sen-

sivelmente enterneccndo; quando

olhou para o tio André foi sem

uns vislubres de odio; depois

n'um ímpeto generoso e bom, ce-

dendo ao mesmo atlecto de pac,

juntou a mão de Maricas á do

Matheus c rindo e chorando gri-

touz-Eh compadre! começo ago-

ra a aquecer, depois da resfria-

della do banho!...

5V

Ill t

Quando á noute' passei pela

casa do estanqueiro, onde havia

o descente, Senti lá dentro vibrar

a voz alegre de Maricas canta-

deira.

Não se morre de saudade,

Amar deveras não cança,

E depois da tempestade

Sempre se espera a bonança.

 

  

Casou d'ahi a tres mezcs, a

Marica: que melhor bonança que-

ria ellal. . .

Lmz T'rleunmo.

toMmuulcnnos

  

Chuchadeira...

(FADO)

MOTE

Juliano jnrOu aos céus

Apepinar Januario,

Que, tranzido e assustado,

Fez-se idiota- anda variol

GLOSA

Por ciumes mal contidos,

Questões do lana caprina,

Tanto o de Santa Cath'riua

Como o outro, estão perdidos!

Januario é nm homem morto!

Levante os olhos a Deus

E rogue-lhe protecção,

Pois qn'esteudel-o no chão

Em qualquer rua do Porto

«Juliano jurou aos céus!

Traz um punhal aliado,

O Juliano assassino,

Um punhal envenenado,

O estouvado, sem tino!

E não ha quem o demova

De matar um perdulario,

Um bom moço, um bom-serás!

Ate para lhe ouvir a sorte

Andam types de má morte

A “apepinar Januario l. . .,,

Na ultima quinta-feira

Passou-se um bom bocadinho!

Foi a melhor cimo/ladeira.,

Foi o mais hello pratinho

(Mas isto aqui para nós. . .)

Que tenho presenceado!

.lannario, como um pacovio,

E temendo a grande sóva,

Appareceu na Praça Nova

“Tranzido e assustado l,,

Ahi choveram as mins,

Engrossou a chute/ladeira l

Um tiroteio de vaias

Augmentou a pepineiral

E ao tim de longo tempo

De estridentes gargalhadas,

O innocente .lanuario

Desengalga em correria,

Pois por tão grande mania

“Fez-se idiota-_anda vário 1,,

l'ort0-17 -4-91.

Ii

  

_ÍAWNCIOS JUDICIAESÍ

ABREMATAÇÃO

(1 .a publicação)

 

4 No dia tres de maio proximo

pelo meio dia e á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, se

ha-de por em praça para ser ar-

rematado e entregue a quem mais

oferecer sobreopreço da avalea-

ção, na execução que Manoel

d'Olivcira Barbosa, viuvo, nego-

ciante, das Ribas d'esta villa, vovo

contra José Dias Ferreira o mu-

lher, _da Carga do Norte, de Val-

lega, sendo as despezas da praça

e contribuição de registro a cus-

ta do arrematante, a seguinte pro-

priedade uma leira de pinhal de

natureza allndial, chamada a lei-

beira do Seixo, freguezia de Val-

lega, a. partir do norte com Do-

mingos Pereira da Bomba, do sul

O Povo d'Ovar

ra do Seixo, sita no logar da Ri- ¡

e parte com caminhos e do nas-

cente com herdeiros de Joaquim

Thomé, avaliado em+13$000 reis.

Pelo presente são sitados quaes-

quer credores incentos.

Ovar, 9 de Abril de 1891.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito

Salgado Carneiro

t O Escrivão

(66.) João Ferreir a Coelho.

Arrematação e éditos

(1.al publicação)

No dia3 de maio proximo,

pelo meio dia, a porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

vão á praça para serem arre-

mstados por quem mais clie-

recer, nos autos do arrola-

mento e arrecadação judicial

da herança de Clara dos Tre-

moços, moradora, que foi, na

travessa das Ribas d'esta villa,

requeridos pelo ministerio pu-

  

Uma cadeira com assento de

p palhinha, avaliada em 100 réis;

: uma meza de pinho com um

oratorio velho da mesma ma-

deira, tudo avaliado em 400

reis; uma caixa de pinho velho

avaliada em 300 reis-Immo-

vel-Uma casa terrea com

quintal pegado sita na traves-

, sa das Ribas d'esta villa, a par-

“ tir do norte com Manoel Go-

mes Coelho, avaliado em reis

16013000.

Por este meio correm edi-

tos de trinta dias a contar da

2.l publicação dieste annuncio

no «Diario do Governo» citan-

do os credores incertos para

deduzirem as suas reclama

ções, querendo.

Ovar, 'li de abril de 1891.

 

F

 

O escrivão,

Antonio dos Santos Silva ira

Verifiquei,

(67) Salgado e Carneiro.

   

' Annuncios¡

'VENDE-SE

Um palheiro de taboas

na costa do Furadouro

com bons commodos pa-

ra negocio.

Quem pretender falle

cam Albino Luiz Gomes,

na rua dos Fcrradorcs.

OVAR

AOS

Illl'llllllllllllllll llll l'llllll

PÁRÀ O BRAZIL

Manuel Rodrigues Popu-

' lim encarrega-se do embar-

que tanto de vinho como de

qualquer outro genero, me-

diante a commissão de 500

reis por embarque.

ísthillDEüá DE MSRM¡

mnza na ESTIVA

 

blico, os seguintes -Moveisc- ;

lj AGENCIA FUNERARIÀ

4 Rna da Graça - OVAR

SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para. funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'est».

casa. encontrarão os snrs. doir-

dos caixões já. armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pódo fazer; habitos desde a

mais tina. seda até ao mais baixo

algodão; corôas de flores artifi-

ciaes, do perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda. desde a. mais larga

a mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, Bodas lisas o lavradas e

cmfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

race.

Poderão pois os snrs. doridoa

apresentar 8.3 suas ordens n'esta

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

_ cessitarem som 0 mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoal

competentomente habilitado.

 

PREÇOS RESUMIDOS

O MARIDO

l melhor producçdo do

ÉMILIE RICHEBOURG

Ellltllo lLLUSTllADA COI CllÍlOll0Sl GRAVUBA

Cadu-nelas semanaes de 4. folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as nnargens me-

de 00 por '73 cent-.lute.

tros.

Brindes a quenn pres-

cindlr da. commissào de

::O p. c. en¡ 3, 10, 15, 730

e 40 assignnturns.

Editores: BELEM à 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LlSBOA

o sem
Pampheleto hebdomedario

 

Publicação semanal

DEPOSITO GERAL

Livrarhr Clvlllsaçâo'

rua de Santo Ildefonso, 12,

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anne . . . . 26400

Semestre.. . . . . .. . . .. 15200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez........ 2000.0.0....

Avulso õo rels

A, venda em todas as li-

vrarias e kiosques.

  

l. l. SOHES DE PlSSOS

roÉ'sIAS
7.- edição revista, augmen-

tada e precedida

n'ul

ESBOÇO BIOGRAPHICOS

Pon

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

1 vol. bn... 800 u.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em

estampilhas ou val do correio

A' Livraria=Cruz Continho=Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, e 19

-Porto.

   

GRANDE NOl'lllàgI Lllllllillll

Gavalleiros do punhal
POR

L. STAPLEAUX

llomance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta. no

preço de 60 réis.

Brindes de valor n todos

os assignantea e angariadoren de

assignaturas, entre outros: um

annel para. senhora, um serviço

de almoço (China) para 2 pensou,

um corte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardeasua, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque à vllta,

de 8 libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.l caderneta e

á. venda n'esta localidade e no¡

escriptorios da Empreza editora.,

1, rua do D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigido os pe-

didos.

Peça-se o prospecto illus-

trado e 1.“ caderneta.

OS HYSTERIOS D0 PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrande¡en-

saçào, !Ilustrado com

magnifica¡ p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprohensivel regularidade, um

fascículo de 48 pa, inss, on 40 o

uma phototypia., e o medico pre-

ço de 60 reis cada fascículo, pn-

go no acto da entrega..

Para. as províncias, a. reinos.

sa será. feita. quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fascioulo franco de

porto, pago adiantadamente.

Para. fóra do Porto e Lisboa.

não se envia fascículo algum 'sem

que previamente se tenha. recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança..

Recebem-se assignaturas

na livraria da Empreza Lit-

teraria c T pographica, edi-

tora, rua e D. Pedro, 184

Porto, para onde dove ler en-

viada toda. a. correspondencia,

franca do porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

vaira..
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i o ESPETRO.A. AVÓ

nona RICHEBOURG

omaoce traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

aoctor

A avó, o romance mais belle

de Émilie Ricliebonrg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiação,

avó, mãe e filha.

. N'esta obra, commovedo'lga; po-

as peripecias extra ordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

do seculos, em turnodos tormen-

tos (Tuma lidalga em quem a so-

berba e 0 orgulho da sua origem

suñ'ocaram os sentimentos de mãe,

para. a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a. meia vida dos ve-

lhes.

Mãe sem iillia. . . avó sem

neta. .. tal éa esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'ossa orgulhosa, só muito tarde

santificada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas~lagrimas terri-

veis gue farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração..

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura. d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

dejá. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indoleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem .& C.a de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está, sendo vertíde para

a nossa lingua., não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz. augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma. nova parte

extensa e admiravolmente bem

engendrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahi-ntes.

Fique, pois, assente. e os

nosSos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

nada' se parece com a tradncçãe

já feita por um jornal de Lisboa,

traducçñío executada sobre o joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma corte lamentavel nas pas'

sagens mais importantes d'esse

extraordinario romance.

Sairrt em eadernetas semanaos

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

. Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à vol

d)0iseau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Po-

dre IV, theatro de D. María. II,

0 Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros, e ó

ineontestavelmonto a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem appareeido.

   

                      

   

  

O Povo d'Ovar

Nossa Senhora de Paris

por VlCTOlt HUGO

Romance historico ¡llustrado com Pampheleto hebdomedario

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos nisnnAvsis é o @eposítos

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenenles, du'umo linguagem

primorusa, o sua leitura elevasc

nosso eSpirilo ás regiões sublime

do belle e ¡nnunda de enllmsiaso

mo a nosso alma, levando-nos a

tributar ae'gronile poeta franeeza

admiração mais sincera e ¡Ilimilàda

A sua tmduopão foi condado

noillnstre jornalista, portiwnse, o

dxc.mo sur. Gmildino de Campos.

(l «i obra completa constará d'nm

aolnme n'mgniliooiiiente impresso

em papel superior, moudndoex-

nressmnonte fabricar em uma das i

erimeiras casas de Milão.

CONIÂHÇÕES DA ASSlGNATURA

A olira constará dc l volumes

ou 18 fascículos em L", eillns-

' ti'oda com <2100 gravuras. dislri-

buiilo em fascículos semanaes ile

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrego. _Para

as províncias o preço do fascnzulo

é o mesmo qnc no Porto, franco

de porte, mas só se acoeitam as- ›

signalm'as vindo acompanhadas

do importancia de cinco fascículos

adiantados. A caso editora garan-

le a todos as pessoas que an- arla-

rem qualquer numero de assigna-

luras, não inferior a amoo, e se

reaponsahilisarom pela distribui-

Çio dos fascículos, acomnnssoo

de 20 por cento. Acceltom-se cor-

respondentes em todos as terras

do poiz, que deem abono à sus

condncta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a _ã

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

à, Bus de Santo Ildefonso, à

PORTO

A reproducção desleal. feito

no livro BO'HEMIA DO ESPIRITO

editado pelo sur. COsla Santos.

das ohrns abaixe mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriun

esta casa edltora o pro-

prietario a fazer uma grande

reiluuçã) nos preços dos mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

casacos, por n.

Francisco M. dc Mál-

lo (Profecia) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRFZ.. _›.

LUIZ UF. CAMOES,

nota biogrophicas av. 400-200

SEM lsORA RATTAZZI

1.¡ ediçãoa. . . . . av. 160._60 u.

SENHORA RATTAZZI

2.- edição. . . . . . . . av. zoo-¡oo n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas e Builds:

Notas á Sebcnta do dr.

TODA A CDLLECU 600 REIS

Todas estos obras forao vendidos

sem diversos opcoes pelo aucioro fel-

lecido Ernesto Chardmn.

LUG-\N GENELIOUX, successo-

res. Clerigns. crio-PORTO.

A C. Collisto. . . . av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 !o

A Cavallaria da Saben-

240-120 x

tn . . . . . . . . . . . . . . av. 100~50 s

Segunda carga da ca-

vallana . . . . . . . . . av. ¡So-75 n

Carga terceira, :repli-

ca ao padre... ..av. ¡So-75

  

Publicação semanal

?Por f.ugalem

lerarla Clvlllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

l Santa Justa, 65, 2.“

ASSIGNATURA

Anno........_........ 25400

-Semestre............. 1:5200

T¡imestre,...'....... .600

Mez......'... 200

Avulso 50 rels

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmcnle 2 numeros em

cada mez.

Ceulerà. além d'accmdãos de

diversos trilmnaesdc primeira e

Segunda insiancias, artigos sobre

direito e forma de promesso. es-

pecialmente administrativo. Puhli-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr pronuileando.

já no propriojornal.jà em separa-

do. se este a não poder comer.

mas sem angmento de preço para

os senhores assignnnles.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (o me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 43200 1

Por duas series(um anne) 25'100 i

Não se aooeitam assignalurus

por menos de 12 numeros, pagas

ailiauladamenle.

Todo a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Administratha- ~ Villa

Real.

MANUAL

D0

Pnooosso ioninnninn

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

oernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ n DIREITO, BHRWIDO NO TRIBUNAL

ADMINIBTNATÍVO DB VILLA MHAL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

 

' .A. ESTACÀO

JOIlNll ILll'STllllllll llli lllllld

Pdlll llS FilillllAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 1 anno réis

4,5000--6 mezes ?#100

rs.-l\'umsro av .lso rs.

o 200.

LIVRARIA CHARDRON, LU

,em a GENnLoUX, sue

i CESSORES-PORTO.

A MAR§§LHEZA

 

PORTUGUEZA-

Em portngnez e em francez

gas de fascículos de 32 paginas, l

Preço de cada lascículo, 120 réis.

Pode ser requis tado a. Raul

de Sei-Editor do

TiVO-VILLA REAL.

MANl'Al¡

DO PROCESSO ADMINISTRA-

i Preço 40 réis-Para re-

i ven er grande desconto.

A' venda em todos os kios-

I ques de Lisboa e Porto.

. Pedidos a Julie Flavio, rua

1 de S. Lazaro 99.-Lisboa.

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Peruamhuco, _

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesqner compro-

missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e resiilirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

tal.

os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

qualquer passagem.

Des seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

l _ Os agentes em Ovar,

l 
Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra~

*tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

õl aunos de edade. para dif-

ferences terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

dc Janelro e Paulo.

 

Ani/amb da .Si/na Naiaria

Antonio Ferreira Âlarcellino.

Peios paquetos a sahir de Lis-

boa todas aslseman as, dão-se

passagens gratultas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas do ma-

rido. mulher, avo* ou avó com

seus _fil/Los, yenros, 'netos ou

entead Is, para dilierentos ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo

Os passageiros que embarcarem niestas condicçõcs não conlrahem di-

vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a '

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenlia. " _

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos '

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Ulriglr unicamente:

E“ OVA“

Serafim Antunes do Silva

Rua da Praça

rosa promptidão, segurança e boa. fé. Exportam-se mercadorias e embarcam~se passageiros pelo¡ por-

tos de França e IIapanha.

El] AVEIRO

I o Manoel .l. Soares dos lieis

iii-Rua dos Marcadores-23. . _

N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portognezn, por paquetes portoguezos de primeira ordem.

Os compromissos elfoctuados pelo agente principal ou por seus agentes são eompridoss com rigo-

   

   

    
  


